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, DE 2015

                                           Considerando que os estádios de futebol construídos com dinheiro público em vários Estados do Brasil  para sediarem os 64 jogos da Copa do Mundo/2014 estão ociosos, passados mais de 7 (sete) meses daquele Mundial ;

                                          Considerando que as mega-estruturas destes estádios estão servindo apenas para a realização de jogos de campeonatos locais e nacionais, além de shows artísticos, eventos culturais, eventos corporativos, etc ;

                                          Considerando que  no caso de Cuiabá (MT) e Manaus (AM), onde os governos locais administram as arenas Pantanal e Amazônia, a intenção é terceirizá-las para a iniciativa privada; em Curitiba, o time de futebol Clube Atlético Paranaense administra a Arena da Baixada e pretende hospedar partidas entre grandes times e, em Natal (RN), a Arena das Dunas está sendo  administrada por meio de parceria público-privada;

                                         Considerando que a média de público de torcedores que comparecem aos jogos locais (5.000 pessoas)  é bastante inferior à capacidade do estádio, que chega a 44 mil pessoas após a conversão da área de imprensa em espaço para receber torcedores;

                                           Considerando que segundo o Governo do Estado do Mato Grosso,  não há estimativas  sobre o  valor de manutenção da Arena Pantanal, cujo custo final foi de exorbitantes  R$ 648 milhões, sendo R$ 337,9 milhões em recursos do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) e R$ 310,2 milhões do Governo do Estado de Mato Grosso;

                                         Considerando, mais, que no caso da Arena Amazônia, o outro estádio concedido à iniciativa privada e que custou R$ 594 milhões financiados pelo BNDES, a Unidade Gestora do Projeto Copa informou que uma estimativa do valor de manutenção mensal será detalhada em estudo sobre o melhor modelo de concessão onerosa;

                                          Considerando que apesar de não haver um número oficial, de acordo com  estudos preliminares feitos por consultorias privadas, a manutenção de um estádio desta envergadura é caríssima, chegando a R$ 1,5 milhão/mês. 

                                       Considerando que é obrigação dos Governos Federal e Estaduais  não deixar estas Arenas transformarem-se em verdadeiros “elefantes 

brancos”, uma vez que Cuiabá, Brasília e  Manaus não possuem  equipes  no primeiro escalão do futebol brasileiro, nem mesmo na terceira divisão do campeonato nacional, inviabilizando, portanto, a realização de jogos importantes para mobilizar grandes públicos;

                                             Pelo exposto acima, é que,

                                                A Assembléia Legislativa do  Estado de São Paulo, formula veemente apelo à Excelentíssima Senhora Presidenta da República, DILMA ROUSSEFF, no sentido que determine aos Órgãos governamentais competentes,  a adoção das providências necessárias, com urgência,  visando a adequação de toda a estrutura das dependências dos Estádios (Arenas) construídos para os jogos da Copa do Mundo de 2014, a serem utilizadas para a ministração de Cursos Técnicos Profissionalizantes para adolescentes, jovens e adultos.

Sala das Sessões, em

Deputado Luis Carlos Gondim
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